
PONTIFÍCIA UNIVERSIDADE CATÓLICA DO
RIO DE JANEIRO

CENTRO DE TEOLOGIA E CIÊNCIAS HUMANAS

DEPARTAMENTO DE FILOSOFIA

FIL2650/52
Questões de Filosofia Moderna

PERÍODO-2022.1 CARGA HORÁRIA TOTAL: 45 HORAS CRÉDITOS: 3

Horário:
Quarta-feira, 9h Profª.: Clara Castro

OBJETIVOS O objetivo do curso é estudar algumas noções de sensibilidade e de sensação em Diderot, a
partir de verbetes selecionados da Enciclopédia e de três obras do autor: Paradoxo sobre o
comediante (1773), O sonho de d'Alembert (1769) e Elementos de fisiologia (≈1782).

EMENTA Análise e  discussão de questões  filosóficas  centrais  na formação e desenvolvimento do
pensamento  moderno,  tais  como:  a  ruptura  com  a  tradição;  racionalismo  e  empirismo;
idealismo e realismo; a polêmica em torno do ceticismo moderno; a concepção de filosofia
crítica.  Estudo de temas específicos  dentro da obra dos principais pensadores  do período
moderno.

PROGRAMA As noções de sensibilidade e de sensação são centrais no desenvolvimento do empirismo
moderno. Hobbes já defendia que nossas faculdades mentais  se desenvolvem por meio das
sensações.  Condillac  sistematiza  essa  ideia,  sendo  posteriormente  reconhecido  como  a
referência maior do sensualismo ‒ uma das doutrinas filosóficas mais importantes das Luzes.
Paralelamente, a sensibilidade é estudada por médicos e naturalistas, que nela procuram uma
resposta para os fenômenos relacionados à vida; e pelos interessados na arte, que se esforçam
para compreender os sentimentos do contemplador e o trabalho do artista. A obra de Diderot
abarca todos esses campos de reflexão. O curso abordará alguns verbetes da Enciclopédia e
passagens  selecionadas  de  três  textos  tardios  de  Diderot,  a  fim  de  examinar  alguns
desdobramentos que o autor propõe à sensibilidade e à sensação, num momento em que seu
materialismo se apoia fortemente na química e na fisiologia. O curso se organizará em cinco
módulos:

1. As várias acepções de sensibilidade no século XVIII: verbetes da Enciclopédia.
2. A insensibilidade do bom ator e a sensibilidade do espectador e do ator medíocre.
3. A sensibilidade inerte e a química.
4. A sensibilidade ativa e a fisiologia. 
5. A sensação e o sistema nervoso.

AVALIAÇÃO Trabalho final.
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